
"O futuro pertence àqueles que acredita na 
beleza dos sonhos." (Elleanor Roosevelt)
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Importante saber

A Petrobrás tem um corpo técnico 
que, não obstante os constrangi

mentos da atual crise, tem superado 
diversos desafios (e desde a criação 
da empresa, em 1953). Esses petro
leiros têm conduzido a petroleira a 
bater sucessivos recordes de produ
ção e resultados operacionais positi
vos, demonstrando que a superação 
e soluções para a crise está (tam
bém) na fé da camisa que vestem pe
la empresa. 

Foi assim no passado e acreditamos 
que hoje não será diferente, por mais 
diversas que sejam as conjunturas (ou 
passado e presente). Mas há a me
mória técnica e a história de uma em
presa forjada na luta dos brasileiros 
nas campanhas em defesa do nosso 
petrleo.
Como muito bem demonstrou em 

sua nova campanha publicitária, lan
çada em fevereiro nas mais diversas 
mídias, a Petrobrás tem uma vida 

cheia de demonstrações de supera
ção tecnológica (e de dificuldades em 
função de injunções políticas, acres
centamos). O corpo técnico, na sua 
imensa maioria, é formado de homens 
e mulheres dedicados e honestos, que 
contrastam em muito com aqueles 
(poucos) que estão manchando a ima
gem da empresa. Acreditam na em
presa em que trabalham, notadamente 
o papel social e estratégico da petro
leira para o Brasil e os brasileiros.

A Conape reúne petroleiros e petro
leiras (aposentados e pensionistas, 
idosos/as), que contribuíram para o 
crescimento e consolidação da em
presa no cenário nacional e internaci
onal. São técnicos dos mais diversos 
níveis que praticamente criaram (do 
zero) as estruturas da estatal. Esses 
petroleiros e petroleiras até hoje guar
dam carinho e acreditam na capaci
dade de superação da Petrobrás em 
servir ao Brasil e aos brasileiros.

Opinião Direitos Humanos

Lava Jato Escravidão Sindical Conape Serviços

Um clima proposital, 
artigo de Newton 
Menezes. >> p.2

STF pode rever a Lei de 
Anistia, segundo o 
ministro Marco Aurélio 
Mello. >> p.4

O portal do servidor 
(Sigepe) está mais 
simples. Confira em 
conape.org.br

Argemiro Pertence 
analisa a explosão de 
plataforma no ES. >> p.2

Vem aí a Comissão da 
Verdade da Escravidão 
no Brasil. >> p.4

Crise na Petrobrás muda 
comando da empresa. >> 
p.3

SSuuppeerraaççããoo

Atos em defesa da 
Petrobrás

>> Especial Petrobrás

Trabalhadores organizam 
marcha contra a perda de 
direitos. >> p.4

Lideranças de petroleiros 
analisam a crise na 
Petrobrás >> p.6
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No fechamento desta edição, dois gran
des atos em defesa da Petrobrás se re
alizaram no Rio de Janeiro. No dia 24/2, 
a FUP, CUT, MST, entre outras entida
des, realizaram no auditório da ABI o 
concorrido “Defender a Petrobrás é De
fender o Brasil!”, que contou com a par
ticipação do expresidente Lula da Silva, 
intelectuais, artistas e sindicalistas. No 
dia 25/2, foi lançado outro movimento 
em defesa da Petrobrás. Tratase da 
“Aliança pelo Brasil em Defesa da Sobe
rania Nacional”, que reúne o Clube de 
Engenharia, Aepet, SindipetroRJ, OAB, 
CreaRJ, entre outras entidades. Publi
caremos a cobertura completa desses 
eventos em conape.org.br e no próximo 
conape notícias.
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* Conselheiro da Conape.

OOppiinniiããoo  &&  ttaall Um clima proposital

Como sempre, passadas as come
morações, era de se esperar um 

ano mais esperançoso. E apenas co
meçamos, lá vem uma enxurrada de 
aumentos. É o combustível, a energia... 
Tudo provocado por uma política popu
lista. A ilusão de  estarmos no melhor 
dos mundos, sem considerar o merca
do e suas relações. Mas pior são as ati
tudes revanchistas, os alucinados 
oportunistas com seus desrespeitos à 
democracia. Não é porque haja o alco
olismo que se deva acabar com a bebi
da.
Por coincidência, a “Operação Lava 

Jato” veio se juntar ao ambiente. Todo 
cuidado é pouco para separarmos o 
joio do trigo. Definir as situações é fun
damental. Pois há um clima proposital 
para prejudicar, privatizar a Petrobrás. 
Somos de uma geração onde, do mais 
simples ao superior empregado, defen
dêla era o nosso lema. PetrobrásBra
sil, BrasilPetrobrás uma única e coisa 

só. Até hoje nos orgulhamos disto. A 
autoestima de ter pertencido aos seus 
quadros.
Foi há mais de meio século quando 

uma grande campanha tomou conta do 
país – O petróleo é nosso. A força po
pular foi de tamanha grandeza e de um 
imenso sentimento de nacionalidade 
capaz de derrotar os antipatriotas. São 
os mesmos de sempre que já come
çam a exibir, sob variadas formas, os 
seus tentáculos, um mistificado pala
vrório.
É de se estranhar que os meios de 

comunicação, ao mesmo tempo que 
divulgam a roubalheira de uns poucos 
executivos, feche os olhos proposital
mente à necessidade de defesa da Pe
trobrás e das empresas terceirizadas, 
criando em caos aonde os mais preju
dicados são eternamente os trabalha
dores e, em consequência, o país, O 
desespero de quem tem fome já come
çou a se manifestar como no recente 

ato de interdição da Ponte RioNiteroi. 
As empresas, os trabalhadores, enfim, 

devem ser protegidos. As autoridades, 
a qualquer pretexto, não podem deixar 
que meia dúzia de lesa pátria prejudi
que o país, paralisando obras funda
mentais ao nosso desenvolvimento. 
Talvez tenhamos que voltar ao passa
do, mobilizar toda a nação, o povo afi
nal, para atingirmos a defesa do 
patrimônio nacional. Um novo e vigoro
so “ O petróleo é nosso”.
Em tempo:
1 Na santo Amaro há um edifício (5) 

no qual Mário de Andrade se hospedou 
quando pela primeiro vez veio ao Rio. 
 Na coluna Ancelmo Gois, quando se 
comemora os 70 anos de sua morte, o 
nominou de poeta. Sem desmereci
mento, Mário foi muito mais que isto. 
Estarei errado por julgálo com impor
tância maior a que é dada a Machado 
de Assis? Foi poeta e romanista, crítico 
e ensaísta, músico e musicólogo, tam

bém folclorista. 
Figura maior do 
nosso modernis
mo.
2 Aqui por perto, há dois ilustres bra

sileiros que não consigo esquecer. Lato 
e estrito senso, estão sempre comigo. 
Sobre Mário de Andrade já falei. Agora 
é Pedro Nava, o médico escritor. Entre 
outras obras, a  trilogia, na qual se des
taca “ Baú dos ossos”. Na rua da Glória 
está o edifício em que morou. E no 
Russel, alguns metros além, o banco 
aonde, na surpresa de uma maledicên
cia, seu corpo foi encontrado...
3 Alguns escritores – se a memória 

não me falha, parece que até Gilberto 
Freire foi nessa – tornaram uma menti
ra em verdade: a feijoada como cria
ção do negro. Por certo uma tentativa 
de divinização do escravo. Mero pre
conceito para aliviar, entre outras, o 
sentimento de culpa do senhor pela do
minação.

Argemiro Pertence*

Fazse mais do que nunca man
datório averiguar com serieda

de até que ponto a pirâmide 
hierárquica da Petrobrás apodre
ceu. São denunciados membros da 
diretoria executiva, mas esses não 
podem sozinhos digitar contratos, 
alocálos a programas orçamentá
rios, efetuar pagamentos de valo
res superiores aos praticados no 
mercado e outras tarefas típicas da 
corrupção.
Já são vistos nas listas de incrimi

nados os nomes de altos gerentes 
da empresa, ou seja, não membros 
da diretoria. Fazse mister investi
gar se são apenas estes na busca 
de outros membros putrefatos.
Em meio a este problema, um va

zamento de gás causou uma ex
plosão na casa de bombas do 
navioplataforma FPSO Cidade de 
São Mateus, pertencente à empre
sa norueguesa BW Offshore, ar
rendado pela Petrobrás, que 
deixou pelo menos cinco trabalha
dores mortos, alguns ainda desa
parecidos e dez feridos no litoral 
norte do Espírito Santo, ao largo 
da cidade de Aracruz, nesta quar
tafeira, dia 11 de fevereiro, segun
do a Agência Nacional de Petróleo 
e Gás Natural (ANP).

Para agravar o quadro, existe a 
proibição feita pela Petrobrás de 
contatos dos sobreviventes com a 
imprensa. Estão todos isolados em 
um hotel em Vitória. Por que es
condêlos? Há algo a esconder? 
Parece que sim. Ademais, em fun
ção da carência de informações, 
até mesmo as famílias dos mortos 
estão tendo dificuldades para obter 
as certidões de óbito de seus fami
liares.
Esta situação demonstra aberta

mente que a Petrobrás terceiriza e 
precisa 
esconder 
dados so
bre o equi
pamento, 
as equi
pes empregadas e sua operação. 
Isto permite que se surjam as se
guintes questões:
_ Quantas outras plataformas de 

produção operam em situação se
melhante? 
_ Podese dizer que a Petrobrás 

produzia de fato o gás extraído pe
la FPSO Cidade de São Mateus?
_ Quantos milhares de barris de 

óleo e milhões de metros cúbicos 
de gás são produzidos de forma si
milar?
_ Será que a Petrobrás divulga os 

números efetivamente pro
duzidos por ela, por seus 
equipamentos e equipes ou 
mistura estes com os pro
duzidos por equipamentos 
arrendados e equipes ter
ceirizadas?
_ Qual a qualidade, prepa

ro, treinamento, experiência e com
petência das equipes de operação 
terceirizadas?
_ Quem realiza a manutenção 

dos equipamentos, com base em 
que regras, com que periodicidade 

e com que critérios de qualidade?
_ Quem avalia esses itens e com 

que periodicidade?
Até que ponto existe marketing 

nos números de produção divulga
dos pela Petrobrás?
Recentemente, em janeiro, ocor

reram dois incidentes na RLAM, 
em Mataripe, Bahia. Um foi um in
cêndio sem vítimas. Outro foi uma 
explosão na Unidade de Geração 
de Hidrogênio que deixou três tra
balhadores terceirizados grave
mente feridos com queimaduras e 

fraturas.
Por força desses problemas, a di

reção do Sindipetro da Bahia este
ve reunida no dia 20 de janeiro 
com a Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego (SRTE) 
quando relatou os graves acidentes 
ocorridos na RLAM, em Mataripe, 
Bahia.
Estes fatos mostram que a Petro

brás está fora dos padrões de se
gurança que marcaram sua 
trajetória. O custo é a agressão e a 
morte de seres humanos. A apura
ção desses eventos deve encontrar 
culpados e punilos como a lei de
termina. Não estamos mais em 
época de considerar esses eventos 
como simples acidentes. Alguém 
determinou que a mão de obra 
despreparada fosse empregada 
em trabalhos críticos.

* Argemiro Pertence é engenheiro e 

comentarista do programa "Faixa Li

vre" (Rádio Livre 1440 AMRio).

"Estes fatos mostram que a Petrobrás está fora dos 
padrões de segurança que marcaram sua trajetória. O 
custo é a agressão e a morte de seres humanos.”

Petrobrás: terceirização e mortes
Agência Brasil

* Nota da redação: No fechamento desta edição o número de mortos subiu para seis e 26 feridos.
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Dói em nossos corações, Petro
leiros que somos, que vibráva

mos com a nossa empresa, certos 
que estávamos trabalhando pelo 
progresso de nossa país, a agres
são que a Petrobrás vem sofrendo já 
quase um ano, tendo seu nome en
xovalhado, sendo figura constante 
nas páginas policiais.
A Petrobrás nada fez! A Petrobrás 

É VÍTIMA! Ela é que foi roubada, 
desviada de seus objetivos, transfor
mada na “vaca leiteira” de agentes 
corruptos e políticos de mau caráter! 

PUNAMSE OS CORRUPTOS E 
OS CORRUPTORES!
Sentimos um asco ao verificar que 

antigos funcionários da empresa se 
prestaram para formar uma quadri
lha de ladrões do patrimônio pátrio. 
Cometeram crime de lesapátria. A 
sua punição deve ser proporcional 
ao crime que cometeram contra o 
Brasil.
Os executivos que formaram a 

quadrilha, que eles próprios denomi
naram de “clube”, também merecem 
punição exemplar. Mas há uma 

questão importante: a punição deve 
recair sobre os executivos. As em
presas beneficiadas devem devolver 
o montante acrescido aos seus pa
trimônios como resultado do roubo à 
Petrobrás, mas não devem ser leva
das à falência, pois os mais prejudi
cados serão os seus operários, que 

em nada participaram da roubalhei
ra.
Há uma questão que não quer se 

calar em meus raciocínios: não é 
possível que tudo tenha acontecido, 
durante anos, sem que os dirigentes 
não soubessem. Quem terá sido o 
mandante por todos esses anos? 
Quem se beneficiou de parte do bu
tim? E não me venha com a respos
ta que o dinheiro recebido o foi 
dentro da lei. Ora, ora; apenas uma 
maneira de “esquentar” o dinheiro 
roubado. 
Como ter tantos aditivos aumen

tando o valor das obras, como ter 
contrato de prestação de serviços 
assinado sem indicação de valor, 

como não rever os cálculos de ren
tabilidade de projetos em face de 
acréscimos estupidamente elevados 
das construções, como determinar a 
construção de duas refinarias – des
necessárias – e, após gastar R$ 2,6 
bilhões, cancelar a obra e registrar 
como perda o que foi gasto. Sem 

dúvidas a questão se coloca em ní
vel mais elevado do que os três ex
diretores que estão sendo acusados.
Também não há como esquecer o 

prejuízo de R$ 60 bilhões pela ma
nutenção artificial do preço dos pro
dutos vendidos pela Petrobrás. Na 
realidade, cabe uma ação de ressar
cimento contra a União, semelhante 
ao que fizeram as companhias aére
as. Não é esse tipo de ajuda que a 
Petrobrás deve dar ao Brasil.
O calvário da nossa Petrobrás con

tinua e devemos estar atentos para 
defendêla.

* Presidente da Conape.

Em defesa da Petrobrás

Operação Lava Jato

"O calvário da nossa Petrobrás continua e devemos estar atentos para defendêla." (Abelardo Rosa Santos*)

Não bastando a crise desenca
deada com as revelações de 

corrupção na Petrobrás, constantes 
do processo da Operação Lava Ja
to, a desastrosa apresentação do 
balanço do terceiro trimestre de 
2014 levou a mudança no comando 
da estatal. No seio dos petroleiros 
as opiniões são diversas, inclusive 
pela ampliação da influência dos 
trabalhadores na administração da 
estatal. 
O anuncio não oficial do balanço 

do terceiro trimestre, pela expresi
dente Graça Foster e exdiretor fi

nanceiro Almir Barbassa, aumentou 
o nível de incertezas e apreensões 
dos petroleiros e do mercado. Além 
do não pagamento dos dividendos 
ao acionistas para este ano, confor
me destacou Barbassa, os petrolei
ros também estão apreensivos 
quanto ao pagamento (ainda em 
atraso) do adiantamento da PLR. 
As federações de petroleiros têm 

cobrado o pagamento da PLR por 
meio de manifestações e reuniões 
com a empresa, logo após à divul
gação do balanço. No entanto, até 
o fechamento desta edição não 

houve manifestação da empresa 
quanto ao pagamento.
Os Sindipetros em diversos esta

dos sublinham que a escolha do 
novo presidente da Petrobrás, Alde
mir Bendine, não deveria ser tão 
próximo do governo Dilma Roussef; 
outros defendem que a saída para 
a corrupção, o fortalecimento e a 
recuperação da imagem da empre
sa está no aumento da participação 
dos petroleiros no gestão da petro
leira. 
Mais sobre a crise na Petrobrás, 

nas páginas 6 e 7.

Crise na Petrobrás leva a mudança no comando da empresa
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A Petrobrás nada fez! A Petrobrás É VÍTIMA! Ela 
é que foi roubada, desviada de seus objetivos, 
transformada na “vaca leiteira” de agentes 
corruptos e políticos de mau caráter! PUNASE 
OS CORRUPTOS E OS CORRUPTORES!
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CCuurrttaass

A Escravidão no Brasil
Resgatar a história da população 

negra no Brasil, inclusive as atroci
dades cometidas à época da escra
vatura, para fazer sugestões de 
políticas públicas e ações afirmati
vas para construir uma igualdade 
plena no pais. Esse é o objetivo da 
Comissão Nacional da Verdade so
bre a Escravidão Negra criada, em 
6/2, pelo Conselho Federal da Or

dem dos Advogados Brasil (OAB). O 
grupo composto por 57 membros – 
entre eles, 10 advogados, 35 con
sultores e 15 convidados do judiciá
rio e Ministério Público – terá prazo 
de dois anos para concluir o traba
lho. A expectativa é que um relatório 
parcial das atividades seja divulgado 
no final de 2015, já o documento fi
nal está previsto para dezembro de 
2016.

Corrupção na Petrobrás
O diretor do SindipetroRJ e da Fe

deração Nacional dos Petroleiros 
(FNP), Emanuel Cancella, disse: "As 
empresas privadas são as mais cor
ruptas. São as empreiteiras privadas 
que cumprem o papel de corruptoras 
da Petrobrás. Precisamos denunciar 
todos os processos de privatização, 
com destaque para as terceirizações, 

que é muito utilizada para desviar re
cursos públicos. Precisamos tomar 
as ruas como fizemos nas décadas 
de 1940 e 1950 para defender a Pe
trobrás, seu corpo técnico e exigir ri
gorosa responsabilização de todos os 
corruptos e corruptores da compa
nhia". Cancella é um dos principais 
coordenadores da campanha "O Pe
tróleo Tem que Ser Nosso".

Marcha dos Trabalhadores
Está prevista para o dia 26/2 a Mar

cha da Classe Trabalhadora e a entre
ga da pauta de reivindicações ao 
executivo federal, aos governos esta
duais e ao empresariado. Entre elas, o 
fim do fator previdenciário; redução da 
jornada para 40 horas semanais; fim 
do PL nº 4330/04, que amplia as ter

ceirizações; correção da tabela do Im
posto de Renda; mais investimentos 
em saúde, educação e segurança. 
Críticas à redução de direitos: A Medi
da Provisória 664 trata de mudanças 
nas regras de pensão e auxíliodoen
ça; a MP 665 trata de mudanças nas 
regras do segurodesemprego, abono 
e período de defeso do pescador. 

Eleição no CA da Petrobrás
Em 9/2, após apurados os votos do 

segundo turno da eleição à repre
sentação dos trabalhadores no Con
selho de Administração (CA) da 
Petrobrás, o candidato apoiado pela 
FUP, Devyd Bacelar, venceu a elei
ção com 6.864 votos (57,83%). Seu 
oponente, Silvio Sinedino, que ocu
pava a vaga do CA até o momento, 
teve 5.006 votos (42,17%). A eleição 

teve 12.246 no total de votos, sendo 
11.870 válidos, 112 brancos e 264 
nulos. A FUP agradeceu a todos os 
seus sindicatos filiados pelo apoio ao 
candidato, que se comprometeu com 
temas como a defesa dos trabalha
dores do Sistema Petrobrás (ques
tões relacionadas às condições de 
trabalho e corporativas), bem como 
na defesa da honra e honestidade 
da categoria petroleira, entre outros.

Fontes: SindipetroRN, SindipetroRJ, Fatos e Dados  Petrobŕas, Agência Brasil, Federação Única dos Petroleiros (FUP), Estado de Minas, Comissão Nacional da Verdade.

Notícia do jornal Estado de Mi
nas, em 22/10, informou que o 

procuradorgeral da República, Ro
drigo Janot, disse, em apelo ao Su
premo Tribunal Federal (STF), que a 
anistia brasileira deve se submeter 
às convenções internacionais. O mi
nistro da Corte, Marco Aurélio Mello, 
sinalizou que a medida pode ser re
vista. O STF já considerou a Lei de 
Anistia constitucional, mas ainda é 
preciso apreciar os recursos apre
sentados. Como a composição do 
plenário mudou nos últimos anos, 
existe a possibilidade de os novos 
ministros terem outro entendimento. 
“É possível rediscutila? É. Depende 
de provocação. Mas o Supremo já 
disse que ela é constitucional. Ago
ra, o Supremo de ontem era um, o 

de hoje é outro”, afirmou Marco Au
rélio.
Em 2010, em uma ação ajuizada 

pela Ordem dos Advogados do Bra
sil (OAB), o STF considerou, por se
te votos a dois, a legislação válida. 
Desde então, três ministros deixa
ram a Corte. Ao ser sabatinado, o 
mais novo integrante do tribunal, 
Luís Roberto Barroso, afirmou que a 
medida poderia ser revista. O presi
dente da Comissão de Direitos Hu
manos da OAB, Wadih Damous, 
considera o momento favorável para 
uma nova análise da medida e 
acrescenta que a Ordem vai entrar 
com outra ação. “Os novos ministros 
e o novo procurador se mostraram 
mais abertos a uma revisão”, afirma.
O Brasil foi condenado pela Comis

são Interamericana de Direi
tos Humanos (CIDH), da 
Organização dos Estados 
Americanos (OEA), pelo de
saparecimento de 62 pesso
as no Araguaia, mas 
argumenta que não investiga 
o caso, por causa da legisla
ção interna, que anistia a 
questão. Para o jurista Fábio 
Comparato, é obrigatório que o país 
cumpra a decisão. “A Lei de Anistia 
é contrária ao sistema internacional 
de direitos humanos e à Constitui
ção”, resume.

Diz a Lei da Anistia (6.683)
Art. 1º – É concedida anistia a to

dos quantos, no período compreen
dido entre 2 de setembro de 1961 e 

15 de agosto de 1979, cometeram 
crimes políticos ou conexos com es
tes, crimes eleitorais, aos que tive
ram seus direitos políticos 
suspensos (…).
§ 1º – Consideramse conexos, pa

ra efeito deste artigo, os crimes de 
qualquer natureza relacionados com 
crimes políticos ou praticados por 
motivação política.

Do discurso à prática
O diretor do SindipetroRN (Rio 

Grande do Norte), Belchior Medei
ros, conclamou os petroleiros em 
defesa da Petrobrás. "A melhor 
resposta e o melhor combate para 
enfrentar os adversários externos e 
internos que tentam minar a Petro
brás e desestruturála é a mobiliza
ção dos trabalhadores. Esta crise 

atual articulada e montada de fora 
pra dentro da empresa nos dá uma 
oportunidade de mudar e escrever 
uma nova história na Petrobrás. 
Para tanto, é necessário que algu
ma entidade sindical tome a inicia
tiva e comece a sair do discurso 
para a prática". Ele informou, ain
da, que o SindipetroRN está pre
parando evento em Natal.

José Moutinho (jornalista)

DDiirreeiittooss  hhuummaannooss

Monumento Tortura Nunca Mais
STF pode rever a Lei da Anistia
O ministro do STF Marco Aurélio Mello sinalizou que a Lei de Anistia pode ser revista

Publicidade da Petrobrás
Em respostas à Agência Estado, em 

4/2, a Petrobrás deu alguns detalhes 
sobre a nova campanha publicitária, 
que foi ao ar (TV, jornais, rádios e In
ternet) no dia 25 de janeiro e custou 
cerca de R$ 330 milhões. Objetivo: "A 
comunicação da Petrobrás é feita pa
ra contribuir com os objetivos corpo

rativos e de negócios da empresa. A 
atual campanha ressalta seu histórico 
de superação e reforça os vínculos de 
estima e confiança junto à sociedade. 
A campanha, que não tem por objeti
vo tratar de nenhuma questão relaci
onada à Operação Lava Jato, 
comunica os desafios, estratégia e os 
resultados dos negócios da empresa.
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Giro pelo mundo

Queda do preço do petróleo e demissões
Enquanto milhões de consumidores sorriem 

quando abastecem seus carros nos Estados 
Unidos, os efeitos do barril de petróleo que che
gou a bater em 48 dólares são sentidos em pe
quenas cidades do Texas, como Lufkin, no final 
de janeiro, que previa reduzir a força de traba
lho na planta Buck Creek Manufacturing, insta
lada no local. Laura Bauer, portavoz da 
empresa, disse ao El País que ainda “não fo
ram identificados os funcionários específicos 
que serão afetados, mas as devidas agências 
governamentais já foram notificadas”. Sem re
velar detalhes sobre o número de trabalhadores 
que perderão o cheque mensal, Bauer disse 
que a decisão terá lugar em cerca de dois me
ses, ação que se prevê que tenha proporção 
significativa para um povoado do tamanho de 
Lufkin, com apenas 35.000 habitantes. Há pou
co mais de um ano a GE comprou a Lufkin In
dustries, com 4.500 funcionários, em meio a 
grande expectativa de crescimento do mercado 
de equipamentos para extração de petróleo. 
Hoje o cenário é muito diferente, e a empresa 
não é a única nessa situação.

Petroleiros em greve nos EUA
O movimento grevista nas refinarias norte

americanas ganhou, em 21/2, a adesão de 
trabalhadores da maior instalação de pro
cessamento de petróleo do país, de acordo 
com o sindicato. Logo após o fim das nego
ciações com representantes da indústria de 
petróleo em 20/2, o sindicato notificou a 
Motiva Enterprises sobre a paralisação da 
unidade com capacidade de refino de 
600.250 barris por dia, situada em Port 
Arthur, no Texas. O sindicato também disse 
em 20/2 que as greves vão começar em 24 
horas em outras duas refinarias da Motiva, 
uma joint venture entre a Royal Dutch Shell 
e a Saudi Aramco.

(El País, Expresso MT, FUP e APN)

O povo brasileiro assiste atôni
co a crise grave que atingiu a 

Petrobrás, no âmbito do esque
ma de corrupção revelado pela 
Operação Lava Jato, da Polícia 
Federal, que forma uma Força 
Tarefa Federal (FTF) com o Mi
nistério Público, Receita Federal, 
Siscomex (sistema de controle do 
comércio exterior brasileiro, do 
Banco Central), entre outros ór
gãos federais. 
Orgulho do povo brasileiro e 

uma das maiores petrolíferas do 
mundo, a Petrobrás foi literal
mente assaltada por um 
grupo de corruptos e cor
ruptores, alguns deles agi
ndo desde a década de 
1990. Estimam que a em
presa teve um prejuízo de 
mais de R$ 88 bilhões não só 
com o esquema corrupto mas 
também pela ineficiência no pla
nejamento e execução de proje
tos, nos últimos anos. 
Em função desta crise e pela 

péssima apresentação do resul
tado do terceiro trimestre da Pe
trobrás, a presidente da empresa, 
Maria das Graças Foster, e cinco 
diretores, renunciaram ao cargo 
em 4/2. O Conselho de Adminis
tração da companhia se reuniu 
em 6/2 e escolheu os novos exe
cutivos que comandarão a esta
tal. Aldemir Bendine, presidente 
do Banco do Brasil, foi escolhido 
para substituir Graça Foster.
Estão envolvidos exdiretores 

corruptos (de alto escalão) da es
tatal “associados” a corruptores li
gados às empreiteiras que 
prestam serviços à Petrobrás. 
Essa teia criminosa é acusada, 
também, de financiar alguns polí
ticos, que terão seus nomes re
velados na medida em que a 

devassa da FTF avança. No 
Congresso Nacional começaram
se os debates para instalação de 
uma nova CPI da Petrobrás. 
A Operação Lava Jato, que en

contrase na nona fase, efetuou 
diversas detenções de supostos 
corruptos e corruptores, bem co
mo contou com os depoimentos 
de alguns exempregados da Pe
trobrás, com destaque para o ex
diretor Paulo Roberto Costa e 
Venina Velosa da Fonseca (ex
gerente executiva da Diretoria de 
Abastecimento da Petrobrás), 

além do doleiro (e operador do 
esquema corrupto) Alberto Yous
sef e corruptores ligadas às em
preiteiras. 
A operação tem causado prejuí

zos enormes à imagem da petro
leira, no Brasil e no exterior, com 
consequentes quedas nas ações 
e protestos por parte dos sindica
listas petroleiros. Um outro fator 
preponderante pelas quedas nas 
ações da empresa foi a baixa do 
preço do barril de petróleo no 
mercado internacional. Aliás, bai
xas em ações (por conta da que
da do preço do barril de petróleo) 
têm atingido a grande maioria 
das petroleiras no mundo.
Trouxemos nesta edição de Co

nape Notícias, além da análise 
do presidente da Associação, 
Abelardo Rosa Santos (pág.3), 
sobre esse momento difícil da 
Petrobrás, algumas opiniões de 
lideranças das mais diversas en
tidades de petroleiros e da enge
nharia, dentro dos limites de 

nosso pouco espaço. Mas o te
ma prosseguirá nas próximas 
edições de Conape Notícias. 
Procuramos abarcar opiniões di
versas, independente de ques
tões ideológicas, pois são todos 
sindicalistas e cidadãos brasilei
ros (e pessoas honestas) que es
tão vivendo a angústia e 
almejando um desfecho favorável 
à Petrobrás, ao Brasil e ao povo 
brasileiro.
Esperamos, além da punição 

exemplar de todos corruptos e 
corrutores, com a devolução dos 

recursos roubados aos 
cofres da empresa. Al
mejamos também que 
novos mecanismos de 
governança sejam cri
ados para que futuras 

crises de tamanha proporção não 
venham a ocorrer. As lideranças 
de petroleiros, pelo labor de suas 
atividades como empregados da 
estatal (inicialmente) e como re
presentantes da categoria petro
leira, apresentam diversas visões 
para análise de todos nossos lei
tores. 
Você anistiado e pensionista, 

experiente trabalhador e lutador 
social que é, pertencente aos 
quadros da Conape, caso queira 
manifestarse sobre esse mo
mento difícil, não exite em enviar
nos sua opinião para ser publica
da em nosso Conape Notícias. 
Como disse Abelardo Santos 
(pág.3), é o momento de estar
mos juntos e alertas na defesa 
da Petrobrás, resultado da épica 
campanha “O Petróleo É Nos
so!”, nas décadas de 1940/50, e 
do labor cotidiano dos petroleiros, 
desde o início de 1950. 
(Imprensa da Conape)

Operação Lava Jato

Petrobrás assaltada

A Petrobrás que queremos
Diversas organizações populares e deze

nas de ativistas se reuniram, em 29/1, no 
auditório do SindipetroRJ, Centro do Rio, 
para planejar a luta em defesa da Petrobrás 
100% pública e estatal. Fortalecer mecanis
mos de combate à corrupção dentro da 
empresa foi uma das prioridades da plená
ria da campanha "Todo Petróleo Tem que 
Ser Nosso". A necessidade de aproximar 
mais setores da luta contra a privatização 
do petróleo motivou a definição de uma 
conferência nacional para debater "A Petro
brás que queremos". A ideia é construir um 
plano de lutas e uma plataforma em defesa 
da Petrobrás 100% pública e estatal.

2015 começou em alta temperatura no setor petrolífero brasileiro: a Operação Lava 
Jato estarrece a todos a cada nova revelação, o comando da Petrobrás renuncia, o 
expresidente do Banco do Brasil assume a presidência da petroleira, os sindicalistas 
petroleiros realizam manifestações, entre outros eventos. 

A presidente da Petrobrás, Maria das Graças 
Foster, e cinco diretores, renunciaram em 4/2. 
O Conselho de Administração da empresa es
colheu Aldemir Bendine para substituir Foster.
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Escândalo de corrupção na Petrobrás e os protestos dos trabalhadores

A diretoria do SindipetroRJ, em 
6/2, avaliou: "A indicação de Al

demir Bendine para presidente da 
Petrobrás não mudará em nada os 
rumos da empresa. Queríamos que 
a direção da empresa fosse mais 
sintonizada com o povo brasileiro, 
com a defesa de seu caráter públi
co, com a garantia de transparência 
e de combate rigoroso à corrupção. 
Bendine é um nome de confiança 
da Dilma que irá dar continuidade a 
atual política encaminhada pela Pe
trobrás. Continuará o jogo de inte
resses políticos, a privatização da 
empresa, as terceirizações, o apoio 
aos leilões do petróleo, o desinvesti
mento, a discriminação com os tra
balhadores, em especial, os 
aposentados. Queremos um presi
dente e uma direção da Petrobrás 
sintonizados com a população e 
que fosse eleita pelos próprios tra
balhadores."
Para o vicepresidente da Aepet, 

Fernando Siqueira, embora Bendi
ne não tenha experiência no ramo 
de petróleo, o escolhido é melhor 
que os demais nomes ventilados 
pelo "mercado", que são notórios 
privatistas. "Temos agora uma se
gunda batalha: manter os investi
mentos estratégicos da Petrobrás 
no Brasil". Siqueira avaliou, em 6/2, 
que a queda de mais de 4% nas 
ações da Petrobrás após a nomea
ção de Bendine, não deve assustar 
aqueles que defendem a Petrobrás. 

"A empresa tem totais condições de 
superar esta conjuntura adversa. 
Possui reservas e seu corpo técnico 
continua ganhando prêmios mundo 
afora".
Sobre o balanço do terceiro trimes

tre da Petrobrás, Siqueira classifica 
como "um vexame". A afirmação foi 
dada numa entrevista ao jornal Mo
nitor Mercantil. Para Siqueira, faltou 
divulgar o principal:o prejuízo cau
sado pela corrupção na estatal.

— A empresa prometeu divulgar o 
balanço com todos os números. Se 
a diretoria achava que não tinha 
condições de apresentar, não tives
se prometido. A Petrobrás teve cer
ca de três meses de prazo para 
fazer o balanço. Ele tinha que ter 
números sobre o prejuízo e não 
veio nada  acresentou Siqueira.
O SindipetroSão José dos Cam

pos avaliou que a escolha, pela 
presidente Dilma em 6/2, de Aldemir 
Bendine para a presidência da Pe
trobrás "não é exatamente quem o 
mercado queria, mas não represen

ta nenhum avanço no sentido de 
voltar a companhia para os traba
lhadores e o desenvolvimento do 
país. Bendine foi eleito presidente 
do BB por Lula em 2009 com a mis
são de aumentar o crédito ao mer
cado. Ou seja, o mercado é sempre 
o fim dentro da lógica neoliberal."
Para o SindipetroAlogoas/Sergi

pe "toda a direção da empresa, com 
Graça Foster à frente, já deveria ter 
sido demitida por seu envolvimento 
nas maracutaias da administração 
da estatal. Mas a saída para essa 
crise não é nenhuma política de go
vernança ou a nomeação de gente 
ligada ao capital financeiro, e sim a 
convocação de eleições diretas pa
ra a direção da empresa, feita entre 
os trabalhadores, com o objetivo de 
redirecionar o objetivo da estatal pa
ra beneficiar o patrimônio nacional e 
a população brasileira."
Para o SindipetroLitoral Paulista 

"a categoria aguarda com atenção 
as mudanças da diretoria da com
panhia. Passados dez dias do 
anúncio não oficial do balanço do 
terceiro trimestre de 2014, a Petro
brás ainda não se manifestou sobre 
o adiantamento da PLR. A FNP [Fe
deração Nacional dos Petroleiros] 
cobrou uma reunião com a compa
nhia logo depois que o anúncio do 
balanço foi publicado, mas até o 
momento não houve resposta por 
parte da empresa."

Aqui no Conape Notícias estamos 
contando um pouco da história 

de superação de petroleiros (e per
seguidos políticos). Essas histórias 
estão também postadas em cona
pe.org.br, seção Memória Conape. 
São muitos os casos, em suas es
pecificidades. Gostaríamos de lem
brar, em especial, nesta edição as 
experiências dos anistiados Francis
co Canavarro, Aristélio Travassos (in 
memoriam), Mozart Gutterres e seu 
amigo Roberto Coimbra, que dota
dos de espírito altruísta (e visão da 
importância estratégica da Petro
brás) aceitaram o risco de serem 
punidos pelo regime de 1964 ao si
lêncio ante as irregularidades que 
descobriram no interior da empresa. 
Irregularidades diversas praticadas 

pelos apaniguados da ditadura, lota
dos no comando da petroleira.
Ressaltamos também que nas en

tidades coirmãs do movimento sin
dical petroleiro, hoje, como antes, 
há diversas lideranças que têm se 
lançado na luta em defesa da Petro
brás, de melhorias de condições de 
trabalho e em prol da soberania do 
Brasil no setor petróleo. 
Almejamos ainda que todos, inde

pendente de questões políticoideo
lógicas, persigam em somar 
esforços na defesa da empresa, na 
recuperação de sua imagem, na de
núncia de irregularidades, bem co
mo na criação de mecanismos para 
evitar novas ingerências político
partidárias, tão prejudiciais à Petro
brás. 

Como as representações de petroleiros analisam a crise na Petrobrás?

(Com informações de Aepet, SindipetroSJC, SindipetroRJ, SindipetroLP, Federação Nacional dos Petroleiros, Federação Única dos Petroleiros e TV Record)

Dirigente da FUP fala ao 
JR News (TV Record)

Em 2/2, o excoordenador nacional 
da FUP, João Antônio de Mora

es, em entrevista ao jornalista Heró
doto Barbeiro, do Jornal da Record 
News, disse de sua preocupação 
com a retirada de empresas privadas 
da cadeia produtiva do setor petró
leo, em função das denúncias da 
Operação Lava Jato. 
Para Moraes, quem deve ser puni

dos são os corruptos e corruptores, 
não as empresas.
Destacou que as empresas nacio

nais, nos últimos anos, têm tido cres
cimento em suas atividades, com 
consequente geração de empregos, 
graças às regras constantes do con
teúdo local nas atividades de explo
ração e desenvolvimento das áreas 
petrolíferas sob controle da Petro
brás. Moraes destacou, também, a 
importância da instituição do contrato 
de partilha de produção, que, além 
de proteger a soberania brasileira no 
setor petróleo, favorece o crescimen
to da indústria nacional e a geração 
de empregos no Brasil. Citou, entre 
outros exemplos, o crescimento da 
indústria naval, que saltou de 2 mil 
trabalhadores (em 2000) para os 80 
mil atuais.
Moraes concluiu que as baixas nas 

ações da Petrobrás devemse, so
bretudo, à queda no valor do barril de 
petróleo no mercado internacional.
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Direitos sociais

Casa da Mulher Brasileira (I)
O Blog do Planalto noticiou, em 3/1, que a Casa 

da Mulher Brasileira de Campo Grande recebeu 
investimento de R$ 18,2 milhões do governo fe
deral, dos quais R$ 7,84 milhões foram para 
construção da Casa. O resto é para custeio e 
aparelhamento, para um período de 2 anos, que 
serão repassados para a prefeitura. Hoje a Casa 
campograndense já possui 126 profissionais 
contratados, e a expectativa é chegar em 160. A 
estimativa é de que o espaço deve atender entre 
200 e 250 pessoas por dia.

(Blog do Planalto/Cosmopista)

Felipe Coutinho apresenta "Receita para defender 
a Petrobrás contra a corrupção"

Em 10/2, o novo presidente 
da Aepet (Associação dos 

Engenheiros da Petrobrás), Fe
lipe Coutinho, para o triênio 
2015/2017, propôs 16 passos 
para defender a Petrobrás con
tra a corrupção. Ele ressaltou 
que a empresa é "o maior pa
trimônio dos brasileiros". "Cada 
etapa é apresentada sumaria
mente, recomendo a leitura das 
referências para compreensão 
detalhada e o sucesso na im
plantação das propostas", refor
çou Coutinho.
A seguir leia as propostas de 1 

a 7, sendo que por questões de 
espaço, conclamamos forte
mente a leitura completa em co
nape.org.br:
1. Entenda o fenômeno históri

co, sistêmico e estrutural da 
corrupção.
2.  Identifique o principal agen

te e beneficiário da corrupção, o 
empresário corruptor.
3. Note o papel subalterno dos 

prestadores do serviço ilegal 
que são os políticos e executi
vos da administração estatal 
corruptos. A relação de subordi
nação aos empresários corrup
tores é revelada na comparação 
entre os  valores fraudados, 

através dos contratos superfa
turados, e a propina cobrada 
para viabilizálos.
4. Descubra a relação entre 

a corrupção ilegal e a corrup
ção legal. A corrupção legal 
também é necessária para vi
abilizar o interesse dos agen
tes privados na relação com a 
Petrobrás. Faz parte da cor
rupção legalizada o financia
mento privado dos partidos 
políticos e das campanhas elei
torais. Assim  como  as  eleva
das remunerações dos 
executivos da estatal em rela
ção aos cargos não comissio
nados. Os titulares da 
hierarquia corporativa, muitas 
vezes,  implementam decisões 
autocráticas de seus superio
res, de maneira acrítica e anti
democrática, mesmo que 
potencialmente lesivas à com
panhia, para a manutenção de 
sua renda e poder corporativos.
5. Perceba o interesse do oli

gopólio empresarial dos meios 
de comunicação em divulgar, 
espetacular e repetidamente, os 
casos de corrupção para garan
tir vendas e audiência.
6. Reconheça o senso comum 

fabricado pelos meios empresa

riais de comunicação que apre
sentam os casos de corrupção 
como particulares, não sistêmi
cos e derivados exclusivamente 
do desvio moral dos corruptos. 
Perceba como os agentes ati
vos da fraude e principais bene
ficiários, os empresários 
corruptores e seus executivos, 
são preservados ou apresenta
dos como vítimas.
7. Repare o oportunismo dos 

defensores das corporações de 
capital privado e internacional, 
os históricos entreguistas, que 
aproveitam o lamentável  espe
táculo para condenar a principal 
vítima das fraudes, a Petrobrás. 
Tentam  influenciar o senso co
mum para acessar, direta ou in
diretamente, a riqueza do 
 petróleo, o patrimônio da Petro
brás e sua condição legal de 
operadora única do présal.

Casa da Mulher Brasileira (II)
Para a secretária de Enfrentamento à Violência 

da SPM/PR, Aparecida Gonçalves, a Casa muda 
a estrutura do Estado brasileiro em relação ao 
atendimento à mulher. “Na medida em que a Ca
sa concentra todos os serviços, você faz com 
que o Estado se movimente para atender a mu
lher. O objetivo é fazer com que a mulher, na hora 
de denunciar ou pedir ajuda, vai encontrar todos 
os serviços no mesmo espaço. Um serviço hu
manizado, com atendimento ágil, garantindo o 
resultado eficaz”, afirma.
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Leia todas as receitas em conape.org.br

Clube de Engenharia em defesa da Petrobrás e do présal

Em março de 2014, o Clube 
de Engenharia lançou um 

manifesto em defesa da Petro
brás, que publicamos na íntegra 
em conape.org.br. Tratase de 
um momento oportuno em res
gatar a análise deste prestigioso 
Clube, em função dos aconteci
mentos graves revelado pela 
Operação Lava Jato, bem como 
os interesses estrangeiros em 
ver a petroleira brasileira debili
tada.
O Clube sublinhou que sempre 

acompanhou os momentos de 
enfrentamentos, "sempre apoi
ando a Petrobrás". "Atuou com 
firmeza, combatendo a entrega 
da riqueza petroleira a grupos 

estrangeiros através da realiza
ção dos leilões, alcançando al
gumas sugestivas vitórias".
"Na primeira década deste sé

culo, com a descoberta das 
imensas reservas do PréSal e 
a sua exploração sob um novo 
marco regulatório – os Contra
tos de Partilha, o Fundo Social, 
a nova estatal PPSA, bem co
mo, com a presença destacada 
da Petrobrás na implementação 
desse novo modelo –, o Brasil 
encontra os meios para cons
truir o seu futuro."
"A Petrobrás foi e sempre será 

um dos principais vetores no 
desenvolvimento do Brasil."
"É óbvio que também buscam 

o enfraquecimento, a desmora
lização e a desqualificação da 
Petrobrás – uma síntese e um 
símbolo da soberania brasilei
ra."
O Clube resgatou a importân

cia desse manifesto em seu jor
nal nº 550, de janeiro de 2015, 
em função dos escândalos na 
Petrobrás. "A corrupção não é 
marca nacional. Está servindo 
de pretexto para desnacionali
zar a Petrobrás e seus fornece
dores brasileiros, como 
aconteceu em passado recente 
com as telecomunicações e 
com a mineração", avaliaram os 
engenheiros na publicação.

A culpa não é da natureza
Gabriel Kogan, mestre em “Urban Water 

Studies” pela TU Delft, da Holanda, afirmou 
que o colapso do abastecimento de água em 
São Paulo é um problema político, não da 
natureza. "Os políticos tentam desesperada
mente culpar a natureza por causa da falta 
de chuva. Nada disso. O problema é político 
mesmo. Secas são periódicas e perfeitamen
te previsíveis a partir de estatísticas das ba
ses de dados históricas. Um sistema robusto 
(e decente) de abastecimento deve ser con
cebido para aguentar anos seguidos de chu
vas abaixo da média. 
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